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			Dedicatória


			Dedico este livro a todas as pessoas e entidades que estiveram presentes comigo do começo ao fim. Dedico esta obra a mim mesma e à minha consciência de 2019, que foi a primeira que me deu essa ideia, e por ela ter tomado a decisão certa de não escrever naquele tempo para que eu, enfim, escrevesse uma história que “nós duas” gostaríamos de ler. Dedico aos meus pais, que me ajudaram e acreditaram na minha história, por eles terem ficado ao meu lado e me incentivado cada dia mais. Eu não seria nada sem eles. Dedico a Deus, porque, sem Ele, eu não conseguiria fazer meu livro chegar tão longe e alcançar você. A partir de agora, esse livro é seu, leitor, e eu o dedico a você.


		




		

			Recado


			Este exemplar de Esmeraldas no Mar e Estrelas em Allegretto, que você segura em suas mãos, é a primeira obra literária de Maria Paula Cáceres Rosado. Uma menina-moça que está crescendo, cheia de sonhos e anseios. Este é o seu primeiro grande voo. Que a história impressa nestas páginas seja uma experiência inesquecível para o leitor. E eu sei que será, pois conheço a minha filha. E tudo que ela faz, faz com dedicação e com o coração. Boa leitura!


			Gilberto Rosado


		




		

			
Prólogo


			Cormellos Donatelli. Esse era, com certeza, um dos sobrenomes mais importantes e mais difíceis de carregar para qualquer membro dessa família, afinal, esses sobrenomes pertenciam a príncipes.


			Marco e Hector Cormellos Donatelli eram jovens, ainda tinham muito o que descobrir da vida; entretanto suas experiências eram limitadas pela burocracia monótona da vida debaixo de uma coroa. Não que isso fosse um problema para os dois, porém era uma realidade.


			Hector era o filho primogênito, sendo assim, o filho que herdaria o trono depois da morte do rei, o que o obrigava a ficar estudando tudo o que um futuro rei deveria saber. Hector era robusto, esbelto, seu cabelo era escuro e caía até a altura dos ombros; os seus olhos, no entanto, eram claros, azuis, tão azuis quanto a cor do céu, uma característica que ele dividia com o seu irmão; talvez a única.


			Marco era três anos mais novo que Hector, mas a convivência deles sempre fora um tanto distante. Embora seu querido irmão, Hector, tenha herdado a inteligência de seu pai, Marco conseguiu puxar as melhores características de sua mãe, como seus lábios, seu sorriso e o loiro dos fios de seu cabelo, que quase chegavam a se tornar dourados sob a luz do sol.


			Hector e Marco eram muito diferentes, sobretudo na personalidade: enquanto Hector mantinha uma postura fria, Marco era um rapaz bem-humorado, para não dizer irônico.


			No geral, o príncipe mais novo gostava de festas, principalmente de bailes; não era pelas moças, mas é claro que havia, de fato, mulheres com as quais ele possivelmente poderia pensar em se casar. Entretanto ele gostava da dança, gostava da música, gostava do som e da calma barulhenta que ela lhe proporcionava, enquanto seu irmão admirava o silêncio. Gostava da chuva, gostava da noite e de poder saber que estava sozinho — não solitário —, e a ideia de ficar mais alguns anos assim não o incomodava. Casamento era uma das últimas coisas em que ele pensava no momento; claro, ele já estava com idade para se casar — na opinião de seus pais — e isso afetava, em grande parte, a sociedade. E seus pais se preocupavam tanto com a sociedade quanto com ele.


			O príncipe não sabia o que o esperava, e seu irmão também não tinha tempo para pensar no assunto.


			Até que a notícia foi dada e, para Hector, foi quando a tempestade começou.


		




		

			
Capítulo 1


			-Errei o ponto!


			— Deveria ter prestado atenção — murmurou Christine enquanto arrematava a costura do vestido da madrasta.


			— O que você disse? — perguntou Emília com a voz esganiçada, virando-se abruptamente para ela — Aii! — exclamou, sentindo a agulha perfurar sua pele. — Mãe, olha o que essa palerma fez!


			— A palerma não furou o dedo vinte vezes — murmurou Christine, levantando-se.


			Emília a fulminou com o olhar e, logo, sua mãe entrou na sala.


			— O que foi dessa vez? — indagou ela com as mãos na cintura, fuzilando Christine com o olhar.


			— Emília furou o dedo — disse Ophélia. — Sozinha — falou devagar enquanto terminava de friccionar as cordas do violino.


			— Mentira! Foi a estúpida da Christine que me fez furar o dedo.


			Christine revirou os olhos e girou os calcanhares, rumo ao quarto de Clarice, a madrasta.


			Christine era a filha mais velha daquela casa; antes de Clarice chegar, a menina vivia cercada por afazeres muito mais divertidos, como, por exemplo, tocar piano e passear ao ar livre quando a brisa da noite soprava nas janelas. Ela adorava passear à noite, e gostava ainda mais quando esses passeios eram acompanhados por sua mãe, Glória, que, assim como ela, admirava o ar noturno e gostava especialmente quando as estrelas surgiam no céu. Sua mãe costumava dizer que, a cada nova estrela que surgia, um novo desejo era feito no coração de uma pessoa, e, quando uma estrela fosse mais forte, era porque outra pessoa também estava desejando aquilo. Por isso, Christine e sua mãe sempre olhavam para o céu desejando algo novo, com convicção, e esperavam que as estrelas vibrassem sua luz de volta para elas. Christine gostava de acreditar nisso, gostava de acreditar que sua mãe, onde quer que estivesse, pudesse saber os desejos de seu coração e desejá-los com ela.


			— Cuidado por onde anda!


			O som irritante da voz de Carolina a acordou de suas lembranças agradáveis.


			— Mil perdões — disse ela com um sorriso falso, curvando-se.


			— Humpf! — Carolina saiu a passos pesados até a sala onde todos outros membros da família encontravam-se. Quando Carolina já estava longe, Christine revirou os olhos, mais uma vez.


			Às vezes, Christine podia jurar que sua madrasta e suas meias-irmãs a viam como uma criada, como se pudessem tratá-la de qualquer forma simplesmente porque queriam.


			Seu pai não se casou com Clarice porque a amava; não, com certeza isso seria a justificativa menos plausível que alguém poderia ter. Ela sabia por que seu pai havia se casado com aquela mulher. Bento era um barão que ficava muitos dias fora de casa, viajando e cuidando dos negócios da família, mas nem por isso era um pai ruim. Ele podia ser um pouco ausente, sim, mas, quando voltava de viagem, tornava os dias de Christine os melhores de sua vida. Seu pai havia lhe ensinado a arte da música e da dança. Depois que Christine completou o aniversário de cinco anos, seu pai lhe entregou uma pequena caixinha de música, abriu-a, e pegou os bracinhos leves da menina, conduzindo-a com muito amor e carinho por toda a sala. Aquela foi a primeira dança de sua vida; foi a mais doce que ela poderia ter desejado desde então. A partir desse dia, toda vez que seu pai voltava das viagens, levava-a para passear com sua mãe e, quando voltava para casa, os três reuniam-se e dançavam juntos; isso fazia Christine acreditar que, mesmo que não tivessem nada, seus pais poderiam fazê-la a pessoa mais feliz do mundo.


			Até que sua mãe morreu, e seu pai foi tudo que sobrou para ela. Por esse motivo, Bento teve que começar a levá-la nas viagens. Ele confiava nas babás e nas criadas da casa; contudo Christine não queria ficar longe do único alicerce que tinha depois de sua mãe ter morrido. Bento chegou à conclusão de que não poderia deixar sua filha sozinha. Ele ficou doente dois anos depois da morte de sua esposa; então, era o fim, Bento sabia que morreria e partia o coração dele saber que sua única filha ficaria sozinha no mundo. Até que ele se casou com uma pessoa que poderia cuidar dela; ele vira como era a convivência de Clarice com sua filha; Christine achava Clarice agradável, mas quem a conquistou, de fato, foi Ophélia. A filha de Clarice era órfã de pai e tinha quase a mesma idade de Christine quando seu próprio pai ficou doente. Eram dois anos de diferença entre as duas, mas parecia que não havia nenhum, pois as duas passavam muito tempo juntas como se fossem verdadeiras irmãs. Um mês se passou e Clarice ficou grávida de Bento; após um ano, ele morreu, e suas filhas nem conseguiram vê-lo. Sim, suas filhas, Emília e Carolina.


			— Oi.


			Christine olhou para Ophélia e deu um pequeno sorriso.


			— Olá — respondeu Ophélia.


			— Sua mãe finalmente te deixou em paz?


			— Provavelmente deve estar me procurando.


			— Bem, se ela te vir comigo, não tem por que se preocupar.


			— Por quê?


			— Clarice até esquece que tem filhas quando pode me atormentar — falou Christine com um sorriso irônico.


			— É verdade.


			As duas soltaram risinhos enquanto chegavam até o jardim da família, que continuava com as mesmas flores (ou, ao menos, os mesmos tipos ainda eram plantados) desde que Christine se dava por gente. Embora não pudesse sair à noite para caminhar sob as estrelas, conseguia apreciar a beleza natural das rosas expostas no jardim quando o sol surgia sobre elas.


			— Acho que eu deveria lavar meu cabelo hoje — disse Ophélia, olhando tristemente para o próprio cabelo. — Minha mãe disse que pareço um espantalho.


			Christine se virou para ela, incrédula. O cabelo de Ophélia estava lindo, seus cachos estavam brilhantes e muito bem definidos. Christine pensava que, se Ophélia quisesse lavar os cabelos, não havia problema algum, mas não deveria lavá-los por se sentir mal com um insulto de alguém.


			— Você não deveria ligar para os insultos dela, sabe, já se transformaram em rotina — disse Christine, passando a mão pelos cachos pequenos e loiros de Ophélia —, seu cabelo está longe de ser como o de um espantalho.


			— Obrigada — disse Ophélia. — E o seu continua lindo.


			Christine deu um sorriso irônico e balançou a cabeça de leve.


			— Comparado ao seu, o meu não é nem de longe tão deslumbrante, mas agradeço o elogio.


			Ophélia olhou para ela como se Christine tivesse dito o maior absurdo de todos.


			— Seu cabelo é maravilhoso! Não entendo qual é o problema.


			— É liso.


			— Seu cabelo não é liso. É ondulado, mas, mesmo se fosse liso, qual seria o problema?


			— Meus cabelos são da mesma cor que os meus olhos…


			— Deixe disso — disse Ophélia, pegando uma rosa branca —, sei que seus fios já foram mais felizes do que os meus poderiam ser — falou, colocando a rosa atrás da orelha de Christine.


			Christine meneou a cabeça, sem concordar ou discordar.


			— Senhoritas! — uma mulher apareceu na soleira da porta — A madame Mirenaldi está chamando!


			Ophélia e Christine entreolharam-se e caminharam em direção à sala. O que poderia ser tão urgente para Clarice não as chamar pessoalmente?


			Assim como Christine, Ophélia não sabia qual era o problema que faria sua mãe usar os criados para chamá-las e, quando chegaram à sala, a preocupação só aumentou.


		




		

			
Capítulo 2


			Hector estava sentado na poltrona escura da sala secundária do castelo, suspirando e tentando se convencer de que nada daquilo era importante, de que muitas coisas mereciam mais atenção do que apenas o que Sofia havia dito. No entanto era importante, a coisa mais importante e sem noção que seus pais poderiam ter feito por ele.


			— Pare com esse sorriso, imbecil!


			— Não consigo evitar, irmão, sinto muito — disse Marco, aproximando-se da poltrona e sentando-se na frente de Hector —, mas ver você assim… é tão triste que chega a ser lamentável.


			Hector estreitou os olhos e soltou um suspiro ruidoso, com vontade de dar um soco na cara do próprio irmão.


			Marco levantou-se, caminhou até a estante de livros e apanhou um.


			— “Quem ama extremamente, deixa de viver em si, e vive no que ama” — afirmou Marco, fechando o livro. — Platão.


			— Você é um ser odioso — sibilou Hector.


			Marco escancarou o sorriso.


			— Ora, irmão, se até filósofos se entregaram a isso, por que não dá uma chance? — disse ele com sarcasmo.


			— A ideia deles pode ter sido me ajudar, mas acredito piamente que, se eu tiver de me casar, não vai ser com alguém que eu “ame” — disse rispidamente, apertando os punhos.


			Marco o olhou confuso e voltou para a poltrona que antes usava para debochar de Hector.


			— Não é possível que, entre tantas moças do reino, você não goste de nenhuma. Pense positivo!


			— Não vou me casar com alguém que eu ame — repetiu inexpressivamente.


			Marco deu um sorriso incrédulo e o analisou. Pouco a pouco, o sorriso foi desaparecendo, e deu lugar a seriedade e preocupação.


			— Do que está falando?


			Hector tencionou o maxilar e inspirou o ar profundamente.


			— A última coisa que eu quero é um casamento como o dos nossos pais.


			Marco suspirou e recostou-se na cadeira, fechando os olhos.


			— Se é daquela maneira que eles amam, não a quero para mim.


			— Você fala como se nossos pais se odiassem! — exclamou Marco, ficando de pé. — Eu não entendo o que você vê de tão problemático com eles.


			— Eu vi o suficiente para não desejar a mesma coisa que eles têm — afirmou Hector, levantando-se e deixando a sala.


			Marco não entendia qual era o problema de seu irmão. Hector era uma pessoa que pouco havia ponderado sobre casamento; na verdade, ele sempre levava tudo como se fosse obrigação, nada como algo prazeroso, e acreditava que o casamento também seria assim para ele.


			Mas por quê?


			Por que Hector não tentava pensar sobre o assunto? Ele já falara de seus pais e sobre como achava a relação deles problemática, mas Marco não entendia, e Hector não lhe explicava o que ele queria dizer. O mais novo largou o livro em cima da mesa, sentou-se na poltrona e começou a pensar. Dali a cinco dias haveria um baile, e ele precisaria estar pronto para tudo o que tivesse de encarar.


			*


			Ophélia atravessou a porta acompanhada por Christine e avaliou o estado de Clarice.


			Sua mãe estava ofegante e balançava um papel na mão.


			— A senhora está bem? — indagou Ophélia, sentando-se em uma das poltronas.


			— Fomos convidadas para um baile no castelo!


			Ophélia e Christine viraram-se abruptamente para Carolina, que estava sentada distante delas com um sorriso enorme no rosto. Ophélia piscou algumas vezes e levantou os ombros.


			— Isso está certo? — Ophélia levantou-se e foi até a sua mãe, arrancando-lhe o papel da mão — Meu Deus…


			Christine ficou esperando e Ophélia entregou-lhe um olhar completamente surpreso.


			— Será que está certo? Pode ter havido um engano… — suspirou Ophélia, levando o papel até Christine.


			— Não pode acreditar por uma vez na vida em coisas boas, Ophélia?! — exclamou sua mãe com a voz afetada.


			Ophélia ignorou o comentário e apenas avaliou aquele papel em suas mãos enquanto Christine pensava.


			De repente, Emília puxou o convite de suas mãos.


			— Eu estou tão contente — disse Emília com um leve tom de superioridade na voz. — Ah, um baile no castelo…


			Ophélia revirou os olhos.


			— No convite diz “para todas as mulheres da casa”; lamento lhe informar, Emília, mas o convite não foi enviado só para você — Christine disse em tom desdenhoso.


			Ophélia segurou o riso enquanto Christine não se importou em deixar todo o seu ceticismo transpassar seu sorriso.


			Emília ficou desconcertada e soltou um “humpf” enquanto saía da sala. Ah, como ela é insuportável!, Ophélia pensava, e, se pudesse escalar qual das três seria a pior, com certeza Emília estaria em primeiro lugar sem pestanejar, até mais que sua mãe.


			Clarice fulminou Christine com os olhos, que se comportou e parou de sorrir.


			— A única coisa que eu sei — começou Carolina — é que preciso ir; comprar vestidos, quero dizer — Carolina soltou um suspiro, levantou-se do sofá claro e sorriu irritantemente para Christine.


			— Vai precisar de mais de um vestido, Carolina? — indagou Ophélia com condescendência.


			Christine segurou o riso e Carolina deu passos pesados ao sair da sala rumo à saída.


			— E quanto a você… — começou Clarice, virando-se para Christine — deve se contentar com um vestido que já tenha. Não quero gastar tempo com isso.


			Christine engoliu em seco.


			Sabia que era tolice ficar brigando por vestidos que ela já tinha usado, mas era um baile no palácio! Seus vestidos estavam longe de serem feios, no entanto ela veria o rei, os príncipes e a rainha!


			— Por que não compra um vestido para ela também, mãe? — indagou Ophélia com aspereza.


			— Ora, eu já vi os vestidos que ela tem — disse sua mãe, olhando pela janela para um pequeno campo distante. — Acredito que estejam em ótimo estado, não estão?


			— Sim… em perfeito estado — afirmou Christine, olhando para o chão.


			Ophélia mordeu os lábios e olhou para sua irmã, que parecia um tanto magoada, ou irritada; seja lá o que for, ela achava justa a reação. Ophélia não era estúpida de pensar que sua mãe deixaria de comprar novos vestidos para Christine só porque os dela estavam em bom estado; se fosse assim, suas irmãs ficariam com os mesmos vestidos durante um mês inteiro, mas, a cada nova semana, sua mãe comprava mais dez vestidos para elas, e, para Christine, apenas dois.


			— Mãe, eu gostaria de comprar um vestido, talvez dois — disse Ophélia dando uma piscadela para Christine enquanto sua mãe olhava pela janela.


			— Obviamente, Ophélia.


			Christine e Ophélia sorriram.


			— Muito bem.


			As duas levantaram-se e foram até a porta do corredor, quando Clarice as chamou.


			— Christine, trate de não me envergonhar no baile — começou a madrasta como se estivesse cansada — com esses comentários grosseiros e… a sua forma de dançar…


			Christine mordeu a língua. Seus comentários não eram grosseiros, sua madrasta que era desagradável, e a sua postura no salão de dança nunca foi um dos motivos para repreendê-la. Christine era uma ótima dançarina, sabia como se posicionar com exatidão e conhecia todos os estilos possíveis de dança. Era uma das coisas que ela mais admirava em si mesma.


			— Não há motivos para se preocupar — disse ela, saindo do cômodo com Ophélia.


			— É incrível como ela só te repreende com mentiras — falou Ophélia com o braço dado com Christine. — Ela fala como se você dançasse igual a uma galinha choca.


			O comentário fez Christine dar uma risadinha.


			— Está bem, agora, vamos comprar seus “dois” vestidos.


			— Claro, acredito que eu vá precisar de mais de um, não é? — perguntou Ophélia em tom brincalhão.


			— É claro!


			As duas sorriram e partiram para uma carruagem posta do lado de fora da propriedade. Ao entrarem, o condutor deu a partida e elas seguiram.


			Enquanto passavam com a carruagem pela cidade, perceberam a quantidade de pessoas que andavam pelas ruas. Ophélia notou o quanto todas estavam agitadas e só pôde reconhecer isso como animação para o baile no castelo.


			— Isso não é estranho? — perguntou Ophélia, virando-se para Christine. — Como é possível que o rei tenha concordado com um baile para todas as moças da cidade?


			— Não faço ideia, mas sei que eu nunca pensaria em uma coisa dessas — disse Christine, avaliando o movimento —, tantas pessoas desconhecidas na minha casa…


			— Claro que nem caberia esse tanto de pessoas.


			— Obviamente que não.


			Por fim, ao chegarem até a loja, viram que ainda mais moças se aglomeravam lá dentro, entre elas, Emília e Carolina, que demonstravam um alto nível de desconforto.


			— Deveríamos ir em outra loja? Com menos pessoas, talvez…?


			— Sim. Vamos ali naquela — disse Christine, apontando para uma loja um pouco distante, mas, ao mesmo tempo, enorme. — Está cheia, mas creio que aquela estava mais.


			Ophélia assentiu e as duas caminharam até a loja de vestidos do lado direito da rua.


			Christine já tinha estado naquela loja antes; era menos popular que a outra, entretanto não deixava de ter vestidos lindos. Era incrível como ela nunca tinha ficado desapontada com nenhum vestido que a mulher fazia.


			— Essa loja é muito grande — disse Ophélia, colocando os pés para dentro.


			Era a primeira vez que ela colocava os pés ali. Sua mãe sempre comprara vestidos na outra loja e, se ela estivesse cheia de gente, como hoje, Clarice esperaria até o dia seguinte, ou até o próximo que estivesse com menos clientes. Era inconcebível ela mudar de modista de um dia para o outro; entretanto Ophélia não era a sua mãe, e não era uma pessoa que se proibia de ter novas experiências se fosse possível. Então, ao entrar na grande casa de vestidos, passeou seus olhos por todos os cantos e realmente gostou dos modelos; sinceramente, achou-os mais bonitos que os que sua mãe comprava.


			— Venha, vamos até a madame Abels — disse Christine dando o braço para Ophélia enquanto as duas caminhavam até uma mulher afastada, segurando um vestido na mão.


			A modista já havia avistado Christine, então as duas moças caminharam até madame Shirley Abels e a esperaram terminar de conversar com um grupo de três garotas, provavelmente irmãs.


			— Será que o príncipe vai gostar? — perguntou uma das moças, colocando o vestido na frente do corpo. — Acho ele lindo, o vestido, mas o príncipe também, é claro — finalizou a menina, sorrindo de leve para a madame e para as outras quatro moças que ali estavam, incluindo Ophélia, que corou imediatamente.


			— Ah, vão ser tantas moças… é provável que sua Alteza fique até desconcertado — falou uma menina de cabelo preto, segurando o vestido no corpo da outra.


			— Perdão — falou Ophélia, fazendo todas as cabeças voltarem-se para ela —, mas de qual príncipe estão falando?


			As moças e a madame Abels entreolharam-se como se aquela pergunta fosse a mais absurda que já tivessem ouvido.


			— Qual mais seria? — questionou a terceira moça, de cabelo castanho encaracolado. — Todas sabemos que o mais velho não tem nem a metade do que o mais novo tem.


			Christine ficou curiosa para saber qual era o motivo do súbito interesse de Ophélia pelo príncipe mais novo, e, quando olhou para ela, viu que sua irmã estava vermelha.


			— Bem — falou Ophélia. — Sim, Hector não é tão bonito quanto Marco… Mas…


			— Ah, deixe disso — disse a moça de cabelo escuro —, além de ser mais bonito, é muito mais carismático.


			— Talvez… talvez seja porque Hector é o mais velho… — disse Ophélia, ansiosa. — Mas Hector é… é bom também — finalizou Ophélia timidamente.


			— É bom — a de cabelo castanho assentiu —, claro, qualquer príncipe “é bom”, mas Marco não é bom; é perfeito.


			Christine soltou uma risadinha e olhou para Ophélia, que estava um tanto constrangida.


			— Esqueçam, meninas — falou madame Abels. — Não veem que ela está sendo educada ao falar do príncipe mais velho?


			As três entreolharam-se e deram um sorriso.


			— Bem, de qualquer forma, acho esse vestido uma graça — falou a moça, segurando o vestido. — Pode embrulhar.


			Madame Abels assentiu e tomou o vestido, caminhando até sua bancada e deixando Ophélia e Christine sozinhas novamente no canto.


			— Então você gosta do príncipe mais novo? — provocou Christine, fazendo Ophélia olhar furiosa para ela.


			— Não sou só eu — respondeu emburrada. — E quanto a você? Não tem ninguém que lhe desperte o interesse?


			— Hm… — Christine colocou o dedo no queixo. — Bem, me interesso pelo príncipe, mas, interessada da forma que você diz, não.


			Ophélia assentiu e caminhou até a bancada, de onde as moças já estavam indo embora.


			— Espero encontrar as senhoritas no baile — disse a de cabelo escuro —, aliás, meu nome é Marilla. Marilla Vienaprados — disse a moça, curvando-se.


			— Oh, meu nome é Christine Mirenaldi — cumprimentou Christine — e ela, Ophélia.


			As três curvaram-se, assim como Ophélia, despedindo-se.


			— E agora — a madame voltou a falar com Christine — vamos ver os vestidos das senhoritas.


			Madame Abels caminhou até um espaço onde descansavam vários outros vestidos maravilhosos.


			— Aliás, acredito que eu nunca a tenha visto aqui, Srta. Mirenaldi, filha de Clarice e Bento Mirenaldi?


			— Somente de Clarice, minha mãe se casou com o senhor Mirenaldi um ano depois do falecimento de meu pai…


			— Entendo… — disse a madame, apanhando um vestido verde-claro de um cabide.


			Ophélia virou-se completamente e analisou o vestido.


			— Acredito que esse vestido vá realçar muito bem seus cabelos, senhorita.


			Ophélia passou seus dedos pela renda do vestido, realmente gostou muito dele e concordou com a modista.


			— E vai combinar com os meus olhos — disse, virando-se para Christine, que sorriu de volta.


			— E quanto a você, Christine, este aqui — madame Abels virou-se e, logo, estava com um vestido azul na mão — vai cair direitinho em você.


			Christine observou o vestido. As rendas eram, obviamente, impecáveis, não poderia pedir outro vestido. Madame Abels sempre soube como vesti-la desde quando era uma criança; saberia como vesti-la agora.


			— Amei, como sempre amo suas escolhas.


			A madame corou e sorriu timidamente, embrulhando as compras de Christine e de Ophélia.


			— E como você acha que Clarice vai reagir ao me ver usando esse vestido? — indagou Christine, já dentro da carruagem.


			— E ela se lembra dos vestidos que você usa?


			— Não — respondeu Christine com um sorriso atrevido no rosto.


			— Estou animada — falou Ophélia. — Participar de um baile no palácio…


			— É uma coisa que não se vê todo dia — disse Christine, olhando pela janela enquanto chegavam perto da residência.


			Ophélia e Christine desembarcaram e foram direto para seus quartos, guardaram seus vestidos e treinaram algumas danças que até fizeram Ophélia ter câimbras nos calcanhares. Christine avaliou seus pertences no quarto: adornos, luvas… uma coisa que deveria ter pensado em comprar quando foi na madame Abels. No entanto suas luvas funcionariam; mesmo que não as utilizasse muito, serviriam para a ocasião.


		




		

			
Capítulo 3


			No outro dia, Marco estava sentado na biblioteca, organizando os pensamentos e apreciando suas ideias, quando sua mãe entrou e se sentou junto dele.


			— E quanto ao seu irmão? — indagou ela, fixando-se em Marco, que parou de focar seus olhos nas palavras.


			— A ideia não o agradou muito.


			Sofia levantou-se e andou pelo cômodo.


			— Isso é pelo bem dele.


			— Se você diz isso…


			Sofia se virou para o filho e pensou por alguns instantes antes de falar.


			— Talvez se torne interessante para você, filho.


			Marco encarou-a por alguns segundos e começou a pensar em como exatamente seria interessante para ele; é claro que era engraçado ver como seu irmão estava se saindo com a questão, entretanto a chateação maior ficava para ele. Afinal, ele não poderia escolher moças que o quisessem no lugar de seu irmão; talvez fosse mais fácil se Hector fosse um pouco menos rígido e mais carismático.


			— Vai ser difícil sendo eu o avaliador. Existem milhares de moças nesta cidade, mãe.


			Sofia sorriu e abanou a mão.


			— Acredita mesmo que eu não pensei nisso, filho?


			Marco olhou para ela, curioso.


			— Não vai ser só você o avaliador, tem mais 57 homens para dançar com as moças.


			Marco suspirou aliviado. Claro que ele não poderia cuidar de tudo sozinho e pensou que teria no mínimo cinco outros homens para ajudá-lo nisso, mas 57 eram mais que o suficiente; pelo menos, ele esperava que fossem.


			— E quanto tempo as moças ficarão aqui?


			— Até seu irmão se casar com alguma delas; isso deve acontecer em menos de dois meses.


			Marco assentiu e sua mãe saiu da biblioteca. O príncipe voltou para a mesa, abriu o livro novamente e desfocou os olhos pelas palavras; era inevitável. Muitos requisitos, seu irmão era uma pessoa difícil, e somente muito esforço para decifrar o que ele procurava em uma mulher. Uma grande vontade de sacaneá-lo instalou-se na cabeça de Marco; escolher uma moça que ele não suportasse poderia transformar a vida de seu irmão em um inferno. Entretanto a ideia precisaria ir embora, afinal, ele tinha de procurar esposas em potencial; uma rainha, na verdade. A gana de irritá-lo precisaria se limitar a isso.


			Quanto ao príncipe mais velho, sua rotina, por incrível que pareça, continuou a mesma, com alguns inconvenientes, claro, como, por exemplo, os criados decorando todo o salão de baile e todo o palácio. Hector esbarrava sem querer em alguns. O baile, com certeza, seria o maior em que ele já tinha estado; obviamente já estivera em bailes mais importantes, com outros príncipes e reis, porém nunca havia oferecido um baile para a cidade inteira, e saber que uma quantidade significativa de gente estranha invadiria a sua casa era um pensamento pouco reconfortante. Por sorte — ou não — ele não ia dançar com nenhuma das senhoritas no salão. A ideia de sua mãe era que ele não se intrometeria nos planos dela, mesmo sendo ele quem colheria as consequências quando suas noivas fossem escolhidas erroneamente. Enquanto seu irmão dançaria com várias moças, Hector ficaria fazendo qualquer outra coisa que não estar na festa. Provavelmente, Sofia acreditava que, se seu filho participasse da festa, só iria escolher as mulheres com menos capacidade de serem rainhas, fazendo, assim, o casamento não acontecer. Hector não era tão infantil a ponto de se fazer torturar com moças insuportáveis por não querer se casar; se ele tivesse de escolher, escolheria certo, e não para se martirizar.


			Hector suspirou ao entrar no salão quando uma senhorinha invadiu seus pensamentos.


			— Vossa Alteza, como sei que o senhor preza pelas flores e… se me permite dizer, tem bom gosto, quais dessas o senhor acha que ficariam boas penduradas na coluna? — indagou a criada, segurando um buquê de rosas brancas e um buquê de lírios cor-de-rosa nas mãos.


			— Creio que — começou o príncipe, analisando as flores — as duas flores sejam igualmente bonitas; se fizer certa combinação, com certeza vai ficar lindo — finalizou o príncipe, sorrindo fraco.


			A senhorinha corou e logo desapareceu dentro de uma sala.


			Hector admirava as flores, gostava muito, principalmente da maneira como estavam em seu jardim; todos do palácio sabiam que não deveriam tocar naquele recinto a menos que ele permitisse — e ele nunca permitia —, no entanto essa era uma das coisas que o irritava.


			Seu jardim não seria mais só seu.


			Hector soltou um suspiro e saiu do salão.


		




		

			
Capítulo 4


			Christine e Ophélia não poderiam estar mais animadas do que estavam hoje. O dia do baile no castelo trouxe junto um sol brilhante, acordando-as com a disposição necessária para entusiasmar a mais triste das ovelhinhas.


			Ophélia levantou-se da cama e foi correndo para o quarto de Christine, que estava olhando pela janela, sonhadora e esperançosa.


			— Ei! — chamou Ophélia.


			Christine se virou abruptamente e viu sua irmã na soleira da porta.


			— Se arrume para tomarmos café!


			— O café não é o evento que merece a minha atenção — disse Christine pomposa.


			Ophélia revirou os olhos e voltou para o quarto a fim de se arrumar para a primeira refeição do dia. Ela concordava com Christine, o café não era o evento mais importante daquele dia; entretanto não deixava de ser necessário. O sorriso da mais nova não foi embora do rosto em nenhum momento enquanto suas vestes e seu cabelo eram aprontados.


			A mais velha também estava entusiasmada, imaginando como seria o baile no castelo.


			Christine tirou o robe e foi tomar banho, lavou seu cabelo e aprontou-se com um vestido de cor rosinha (o azul só ficaria para a noite). Ela sabia que precisavam aparecer no castelo perto das seis horas da tarde; se fosse uma hora mais tarde, era quase certeza que não haveria forma de entrar. Christine era uma mulher calma e paciente, entretanto ela usava a razão também, e uma hora dessas devia ter milhares de famílias discutindo para ver que horas chegariam ao castelo.


			— Muito bem — começou Clarice com todas as moças na sala de jantar —, tenho certeza de que todas já têm o vestido e o sapato prontos, não é?


			Emília e Carolina se entreolharam, apreensivas. Ophélia segurou um sorriso e Christine desviou o olhar.


			— Não! — exclamou Clarice, virando-se para suas filhas mais novas. — Não me digam que…


			— A loja estava lotada, mamãe! Tentamos conversar com a modista durante cinco dias, mas sempre estava cheia… — lamentou-se Carolina.


			Clarice massageou as têmporas enquanto Emília e Carolina comiam, morbidamente, o que estava no prato delas.


			— Está bem — falou sua mãe —, então terão que usar um vestido que já tenham. Pelo menos vocês ensaiaram suas danças, não que precisassem, mas como é em um castelo…


			Emília e Carolina entreolharam-se outra vez e, para Christine, seria impossível não sentir pena delas.


			— Vocês… — arfou sua mãe, parecendo sem ar.


			— Ficamos na loja tentando falar com a modista durante horas! Nem tivemos tempo para outra coisa! — exclamou Emília.


			Ophélia, que estava concentrada em seu prato, olhou para Christine, que parecia surpresa.


			— Pois bem — disse sua mãe, fechando os olhos —, não há tempo para nada disso agora…


			Ophélia franziu o cenho e olhou para Christine. Evidentemente havia tempo, mas é claro que sua mãe não ligava para isso.


			— Bem, podemos treinar… — disse Christine, de repente, fazendo todos os olhos se virarem para ela.


			— Com você? — perguntou Emília, curvando o corpo para frente. — Prefiro então nem ir ao baile.


			Ophélia estreitou os olhos. Sabia que aquilo era mentira; se o convite de Emília dependesse de dançar com Christine, ela faria mesmo sem querer.


			— Ótimo — disse Christine —, eu tentei ajudar, mas como vocês confiam tanto em seus instintos, não tenho mais o que falar.


			Emília e Carolina piscaram preguiçosamente e voltaram a comer, enquanto Clarice remexia o garfo, pensando.


			— E trate de lavar esse cabelo hoje, Ophélia — falou Clarice —, não vai querer parecer um espantalho dentro do castelo.


			Christine bufou e resmungou alguma coisa inaudível que fez Ophélia rir.


			— O que é tão engraçado? — perguntou sua mãe com a voz afetada.


			— Nada — respondeu Ophélia de repente. — Eu vou lavar, mãe, pode deixar.


			Ophélia riu por dentro com o comentário de Christine: “Infelizmente, sabonete não tira a cara de hiena dela”. Ophélia não entendia como esses pensamentos chegavam à mente de sua irmã, pois eram incrivelmente irônicos de uma forma que ela nunca poderia tentar fazer.


			Depois de tomarem café, as duas saíram da sala de jantar e foram para o quarto.


			— Embora eu não concorde com nada que sua mãe diga, acho que seria bom lavar o cabelo também.


			Ophélia assentiu. É claro que não se achava um espantalho, mas era vaidosa o suficiente para saber que, em ocasiões como esta, nenhum cuidado é demais.


			— Bem — disse Ophélia, sentando-se ao lado dela —, eu vou aproveitar para me livrar das bolhas dos pés, você poderia me matar com o tanto que dança, Christine.


			A mais velha sorriu. Não faria Ophélia passar por aquilo de novo, mas ela gostaria. Um dos desejos dela era dançar tanto no baile que até voltaria com calos nos pés. Era um pensamento masoquista, no entanto Christine não participava de bailes fazia algum tempo, e isso era a coisa que ela mais adorava fazer na vida.


			*


			Sofia e Rinaldo estavam no salão de festa, haviam caminhado até lá depois de tomarem café.


			— Sua ideia é questionável — falou Rinaldo, olhando para o salão.


			— Pelo menos eu tive alguma ideia — disse a rainha rispidamente.


			Rinaldo olhou impassível para ela, sem ter o que dizer ou, ao menos, não querendo falar.


			Sofia apertou os lábios e olhou para as colunas; criadas molhavam as flores com pequenos frascos de plástico, deixando-as brilhantes e bonitas para todas as pessoas no salão. Sofia sabia quem havia pedido para que as flores fossem colocadas assim; Hector era um filho muito atencioso com pequenos detalhes e suas criadas lhe contaram sua escolha para as colunas. Rosas brancas e lírios cor-de-rosa. Os buquês eram enormes e se estendiam por todas as colunas do salão, enquanto o resto do palácio estava enfeitado com uma combinação diferente, mais ao estilo da rainha, com hortênsias azuis e brancas, acompanhadas de rosas brancas, o que trazia um tom elegante e majestoso, assim como a rainha Sofia. Para Rinaldo, por sua vez, os arranjos de flores que sua esposa escolhia eram a última coisa com a qual se importaria; só queria saber o desfecho disso, se o plano iria funcionar; era quase certo que não, mas deveria funcionar, para o bem de todo o povo.


			— Muito bem — suspirou Rinaldo. — Vou para o meu quarto me preparar para o baile.


			Sofia assentiu sem olhar para ele e caminhou entre os corredores.


			De vez em quando, avaliava uma ou outra flor. Sofia era uma rainha atenciosa e delicada, todos os seus familiares sabiam que ela se casaria com o rei; claro, foi um casamento arranjado, assim como seria o de Hector. Desde muito jovem, Sofia sempre admirou o rei — à época, príncipe — Rinaldo e, quando havia bailes, ela era convidada, afinal, era uma das primas distantes de um duque que governava algumas terras. Assim, ela encontrava o príncipe em vários eventos importantes. Embora ele nunca tenha sabido, ela era completamente apaixonada por ele.


			— Os quartos ficarão prontos daqui a quantos dias, Genusa? — indagou Sofia, avaliando as flores.


			— Daqui a uma semana ficarão prontos, Vossa Majestade — disse a senhora com um sorriso fraco no rosto.


			— É o suficiente, vai manter as damas animadas, creio eu.


			— Sim, majestade.


			Sofia sorriu e foi para o quarto tomar um banho demorado o bastante para deixar seu perfume continuar fresco durante uma noite inteira.


		




		

			
Capítulo 5


			Christine e Ophélia desembarcaram da carruagem com Clarice, Emília e Carolina. Dois lacaios se aproximaram delas e as guiaram para a entrada do palácio.


			Ophélia ainda não havia entrado no palácio, mas estava encantada com o campo do lado de fora da residência e nem poderia esconder seu entusiasmo e ansiedade. Christine também adorou tudo que estava vendo, contudo continuou agarrada a Ophélia. Christine acreditava piamente que, se a soltasse, a moça sairia correndo para dentro do castelo. Obviamente isso não aconteceria; Ophélia era civilizada, mas era provável que, se Ophélia andasse um pouco mais devagar, Christine que saltaria para a frente. Ela era paciente, mas sua paciência tinha um limite e, se sua irmã a desafiasse, ela com certeza perderia a compostura.
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